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“Democracia sempre” vence
No Congresso, Lula ressalta que sua vitória impediu o avanço de um projeto ditatorial de poder assentado sobre mentiras

N
o primeiro discurso co-
mo presidente, ontem, 
no Plenário da Câmara, 
Luiz Inácio Lula da Silva 

fez questão de marcar, de forma 
contundente, a diferença entre o 
que sua vitória eleitoral sobre Jair 
Bolsonaro representou. Mais do 
que uma disputa entre “candi-
datos com programas distintos”, 
foi a vitória da democracia sobre 
um projeto autoritário de poder 
pautado pela desconstrução das 
instituições.

“De um lado, o projeto de re-
construção do país, com ampla 
participação popular. De outro 
lado, um projeto de destruição 
do país ancorado no poder eco-
nômico e em uma indústria de 
mentiras e calúnias jamais vista 
ao longo de nossa história”, des-
tacou, antes de saudar a demo-
cracia brasileira. “Sob os ventos 
da redemocratização, dizíamos: 
ditadura nunca mais! Hoje, de-
pois do terrível desafio que supe-
ramos, devemos dizer: democra-
cia para sempre!”, frisou.

Lula lembrou sua primeira che-
gada ao Palácio do Planalto, em ja-
neiro de 2003, classificando-a co-
mo a “inédita eleição de um re-
presentante da classe trabalha-
dora para presidir os destinos do 
país”. À época, ressaltou que tam-
bém sofreu resistência de setores 
da sociedade, que temiam a ins-
tauração de uma agenda de es-
querda no governo, devido a ter 
sido líder sindical e ter estado à 
frente de frente de greves, no fi-
nal da década de 1970. “Em oito 
anos de governo, deixamos cla-
ro que os temores eram infun-
dados. Do contrário, não estaría-
mos aqui novamente”, destacou.

O presidente creditou a vitória 
à “consciência política da socie-
dade brasileira” e da frente am-
pla que se formou para apoiá-lo 
na eleição. Além disso, fez seve-
ras críticas ao governo Bolsona-
ro: denunciou o uso de recursos 
públicos com objetivos eleito-
rais, a construção de “um discur-
so de ódio” em nome de um pro-
jeto autoritário, o desmonte de 
políticas públicas e o constran-
gimento de eleitores.

Ele também elogiou a Justiça 
eleitoral e o sistema eletrônico 
de votações. Destacou “a cora-
gem do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que enfrentaram 
toda sorte de ofensas, ameaças e 
agressões para fazer valer a so-
berania do voto popular”. “Os 
inimigos da democracia lança-
ram dúvidas sobre as urnas ele-
trônicas, cuja confiabilidade é 
reconhecida em todo o mundo. 
Ameaçaram as instituições. Cria-
ram obstáculos de última hora 
para que eleitores fossem impe-
didos de chegar a seus locais de 
votação. Tentaram comprar o vo-
to dos eleitores, com falsas pro-
messas e dinheiro farto, desvia-
do do orçamento público. Intimi-
daram os mais vulneráveis com 
ameaças de suspensão de bene-
fícios, e os trabalhadores com o 
risco de demissão sumária, caso 
contrariassem os interesses de 
seus empregadores”, ressaltou.

No primeiro discurso, Lula elogiou o STF, o TSE e defendeu o sistema eletrônico de votação, que Bolsonaro e apoiadores atacaram e tentaram desacreditar
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Foi a democracia a grande 
vitoriosa nesta eleição, 
superando a maior 
mobilização de recursos 
públicos e privados que já 
se viu; as mais violentas 
ameaças à liberdade 
do voto, a mais abjeta 
campanha de mentiras 
e de ódio tramada para 
manipular e constranger o 
eleitorado”

“O diagnóstico que 
recebemos do gabinete 
de transição de governo é 
estarrecedor. Esvaziaram 
os recursos da saúde. 
Desmontaram a educação, 
a cultura, a ciência e 
tecnologia. Destruíram 
a proteção ao meio 
ambiente”

“Nenhuma nação se ergueu 
nem poderá se erguer sobre 
a miséria de seu povo”

“Ter de repetir este 
compromisso no dia de 
hoje — diante do avanço 
da miséria e do regresso 
da fome, que havíamos 
superado — é o mais grave 
sintoma da devastação que 
se impôs ao país nos anos 
recentes”

“A liberdade que eles 
pregam é a de oprimir o 
vulnerável, massacrar o 
oponente e impor a lei do 
mais forte acima das leis 
da civilização. O nome 
disso é barbárie”

“Não carregamos nenhum 
ânimo de revanche contra 
os que tentaram subjugar 
a Nação a seus desígnios 
pessoais e ideológicos, 
mas vamos garantir o 
primado da lei. Quem 
errou responderá por seus 
erros, com direito amplo de 
defesa, dentro do devido 
processo legal”

“O mandato que 
recebemos, frente a 
adversários inspirados no 
fascismo, será defendido 
com os poderes que a 
Constituição confere à 
democracia. Ao ódio, 
responderemos com amor. 
À mentira, com a verdade. 
Ao terror e à violência, 
responderemos com a 
Lei e suas mais duras 
consequências”

“Este paradoxo só se explica 
pela atitude criminosa de 
um governo negacionista, 
obscurantista e insensível à 
vida. As responsabilidades 
por este genocídio hão de 
ser apuradas e não devem 
ficar impunes”

“Sob os ventos da 
redemocratização, 
dizíamos: ditadura nunca 
mais! Hoje, depois do 
terrível desafio que 
superamos, devemos dizer: 
democracia para sempre!”

Lula destacou que seu governo será de reconstrução sobre “ruínas”
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Lu Alckmin e Janja acompanham o discurso no Plenário da Câmara
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Ao pedir “pacificação”, “espe-
rança” e “recomeço”, no discur-
so da cerimônia de posse de Luiz 
Inácio Lula da Silva, o presiden-
te do Congresso, senador Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), destacou 
que a democracia brasileira pas-
sou por um duro teste na última 
eleição. Referia-se aos ataques 
frequentes do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e de seus apoiadores 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ao Supremo Tribunal fe-
deral (STF) e ao sistema eletrô-
nico de votação.

“Nas eleições de 2022, a de-
mocracia brasileira foi testada e 
saiu-se vitoriosa. É possível que 
tenha sido o processo eleitoral 

mais importante de nossa histó-
ria após a redemocratização. O 
tempo dirá”, disse.

Para o senador, o novo gover-
no terá que enfrentar uma sé-
rie de desafios complexos, so-
bretudo a unificação de uma 
população dividida. Lula ven-
ceu a corrida presidencial com 
50,9% dos votos válidos contra 
os 49,1% de Bolsonaro.

“Unir o país em prol de um 
objetivo comum é imperativo e 
urgente. Reconciliar os brasilei-
ros que discordaram sobre os 
rumos do país, incentivar atos 
de generosidade, desencorajar 
o revanchismo, coibir com ab-
soluto rigor atos de violência, 

Pacheco: após teste da eleição, hora de pacificação
restabelecer a verdade, fortalecer 
a liberdade de imprensa, honrar 
a Constituição Federal e venerar 
a democracia”, pontuou.

Em relação à grave situação 
das contas públicas brasileira — 
marcada pelo retorno da infla-
ção, juros altos e perda de em-
pregos —, Pacheco alertou que o 
novo governo precisa “encontrar 
o ponto de equilíbrio entre po-
lítica fiscal, monetária e social”. 
Além disso, ele colocou o Con-
gresso Nacional à disposição da 
nova gestão para “oferecer todo 
o arcabouço legislativo necessá-
rio para avançarmos na agenda 
do desenvolvimento”.

“Quero assegurar que o espírito 

dos deputados, das deputadas, dos 
senadores e das senadoras, é de 
cooperação. Foi absolutamente 
louvável o empenho do Congres-
so Nacional na célere aprovação da 
proposta, que impediu a redução, 
já neste mês de janeiro, do valor 
pago às famílias beneficiárias do 
Auxílio Brasil, que será novamente 
intitulado Bolsa Família”, destacou.

O parlamentar também ci-
tou a necessidade de uma refor-
ma tributária, sobretudo porque 
há duas propostas tramitando 
nas Casas do Congresso: a PEC 
110/2019 e a PEC 45/2019, que 
visam a unificação de impostos 
em um único Imposto de Valor 
Agregado (IVA). O novo governo, 

especialmente o futuro ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
já declarou que a tramitação da 
medida será prioritária neste pri-
meiro ano do governo Lula.

Ao final, o presidente do 
Congresso enfatizou a neces-
sidade de reconciliação. “Preci-
samos garantir a união de nos-
so povo para que possamos res-
gatar a proeminência da nossa 
nação, desse ‘território digno 
das maiores nações do mundo’, 
país do futebol, país do samba, 
país abençoado pela sua natu-
reza. Somos a pátria de Ayrton 
Senna e Pelé, os maiores nomes 
do esporte mundial no século 
XX”, declarou. (VC)

Ao celebrar o que chamou de 
vitória da democracia, Lula ci-
tou a proliferação de notícias fal-
sas que contaminaram o debate 
público. “A nação foi envenena-
da com mentiras produzidas no 
submundo das redes sociais. Eles 
semearam a mentira e o ódio, e 
o país colheu uma violência po-
lítica que só se viu nas páginas 
mais tristes da nossa história. E 
no entanto, a democracia ven-
ceu”, afirmou.

Reconstrução

Para Lula, seu governo servi-
rá para “reerguer” o “grande edifí-
cio de direitos, de soberania e de-
senvolvimento que esta nação le-
vantou”, que “vinha sendo siste-
maticamente demolido nos anos 
recentes”. “É sobre estas terríveis 
ruínas que assumo o compromis-
so de, junto com o povo brasilei-
ro, reconstruir o país e fazer no-
vamente um Brasil de todos e pa-
ra todos”, observou, apontando a 
falta de recursos nos orçamentos 
de praticamente todos os setores 
do Estado, conforme levantaram 
os grupos de trabalho da transição.

No discurso, o presidente as-
segurou que não haverá revan-
chismo contra personagens do 
governo anterior, porém deixou 
claro que quem for acusado de 
crimes vai responder diante da 
Justiça — seguindo, como desta-
cou o presidente, o devido pro-
cesso legal e com acesso à ampla 
defesa. “Não carregamos nenhum 
ânimo de revanche contra os que 
tentaram subjugar a Nação a seus 
desígnios pessoais e ideológicos, 
mas vamos garantir o primado da 
lei. Quem errou responderá por 
seus erros, com direito amplo de 
defesa, dentro do devido proces-
so legal”, observou. Horas depois, 
ao final do discurso no parlatório 
do Palácio do Planalto, a plateia 
puxou o coro “anistia não”.

O tom em relação ao governo 
Bolsonaro foi duro, sobretudo 
quando mostrou que o desmonte 

de políticas públicas e o negacio-
nismo foi responsável pelas qua-
se 700 mil mortes causadas pela 
covid-19. “O período que se en-
cerra foi marcado por uma das 
maiores tragédias da história: a 
pandemia de covid-19. Em ne-
nhum outro país a quantidade de 

vítimas fatais foi tão alta propor-
cionalmente à população quan-
to no Brasil, um dos países mais 
preparados para enfrentar emer-
gências sanitárias, graças à com-
petência do nosso Sistema Úni-
co de Saúde. Este paradoxo só se 
explica pela atitude criminosa de 

um governo negacionista, obs-
curantista e insensível à vida. As 
responsabilidades por este geno-
cídio hão de ser apuradas e não 
devem ficar impunes”, avisou.

Mais uma vez, Lula criticou o 
teto de gastos — para o qual de-
verá haver algum dispositivo que 
o substitua e que sinalize respon-
sabilidade fiscal. “O SUS é prova-
velmente a mais democrática das 
instituições criadas pela Consti-
tuição de 1988. Certamente por 
isso foi a mais perseguida desde 
então, e foi, também, a mais pre-
judicada por uma estupidez cha-
mada Teto de Gastos, que have-
remos de revogar”, atacou.

Lira e Aras vaiados

A presença de aliados de Bol-
sonaro na sessão solene não 
agradou os apoiadores que as-
sistiram ao discurso da Praça 
dos Três Poderes. O presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
e o procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, foram alvo 
de fortes vaias por parte do pú-
blico, com cerca de 40 mil pes-
soas. As vaias ocorreram assim 
que as imagens de ambos foram 
transmitidas no telão. Tanto Aras 
quanto Lira foram homens-forte 
do ex-presidente da República 
durante o seu mandato.

O presidente também man-
dou uma mensagem ao mundo, 
ao dizer que combaterá o avan-
ço de movimentos autoritários 
em vários países. Lula defendeu a 
articulação de “uma governança 
global” para combater a “máqui-
na de ataques à democracia”, que 
“não tem pátria nem fronteiras”, 
por meio de “tecnologias avança-
das e de uma legislação interna-
cional mais dura e eficiente”. Pa-
ra ele, isso não significa atentar 
contra a liberdade de expressão, 
mas é uma forma de defender 
o “livre acesso à informação de 
qualidade, sem mentiras e ma-
nipulações que levam ao ódio e 
à violência política”.

Um duro discurso


